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Agora que o paiz parece que-

rer resurgir d'essa apathia em que

por largos annos viveu, pensando

acabar de vez com os erros então

\commettidos e cujos encargos aos

\opprimem como povo tutelado ;.

agora que todas as actividades pa-

recem querer despertar no mundo

_intellectual e economico, para nos

:conduziram á emancipação que

,tanto ambicionamos, é justo que

não seja só o Estado a incumbir-

se d'essa ardua e patriotica tarefa.

Para esta' santa cruzada da nos-

sa rehnbilitação financeira é neces-

sario que todos saibam cumprir

com os seus deveres. E' ao traba-

lho que temos de recorrer; é pre-

ciso não so trabalhar para viver,

mas trabalhar por amôr ao traba-

lho, como succede em França, na

Inglaterra e na Allemanha.

São o culto e o amôr pelo tra-

balho que garantem àquellas na-

ções a sua independencia e gran-

de força moral.

Em Aveiro, (a verdade acima

'de tudo), não hn nmôr ao traba-

lho; a propria classe piscatoria, a

ue mais subjeita está aos rigores

n sorte, não pôde comparar o seu

exforço nem o fructo do seu tra-

balho ao dos seus irmãos d'llha-

vo, da Gafanha, da Murtosa ou

terras Maritimas mais proximas

e que teem conquistado mercê

da sua actividade, completamente

desajudadas dos beneficios do po-

der central, senão grandes melho-

ramentos locaes, pelo menos a ex-

traordinaria valorisnção de terre-

nos até ha pouco incultos pelo cons-

tante augmento da riqueza indivi-

dual.

E' o gosto pelo trabalho que

necessario se torna incutir no ani-

mo dos novos porque só assim con-

correrão para o resurgimento da

patria.

E só por uma educação bem

differente d'aquella até hoje segui-

da em quasi todas as escolas e of-

licinas se puderá conseguir essa

-patriotica aspiração. Para melhor

aproveitar aos asylados o ensino,

devia este ser ministrado a diii'e-

rentes grupos etn classes perfeita-

mente autonomas, independentes e

" isoladas umas das outras, consoan-

t- a natural tendencia do individuo

e a's necessidades do meio.

E estas são tantas e tão varia-

ns que reclamam a creação de

ovas officinas, o ensino de rudi-

l. entos d'agricultura, etc., etc.

' Fazer de quasi todos os asy-

dos alfaiates ou sapateiros, é um

esejo forte que se transforma em

rro, que por sugestão vae levando

e: onda maior nutnero d'alumnos

m olharem ao futuro que os es-

era.

j E' esse augmento extraordina-

"fo d'artifi'ces que, como já expli-

'mos, eleva os salarios, e con-

quentemente a carestia dos pro-

uctos. Pois pode lá explicar-se

ue o preço d'um par de botas ou

i m at custe tanto em Aveiro

mo em isboa, ou Porto onde a

a das casas é maior, as con-

tbuições mais el adas e os saia-

ios mais subidas Evidentemente

ue nãb.E' este desiquilibrio econo-

uico que urge remediar transfor- |

ando os systemas dc educação

as classes trabalhadoras.

E' uma obra de progresso, de

dcmpção social a que terão de

bordiuar-se no interesse da pa-

ia.
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0 sr. Bernardino Machado que

| nmnpre um utoplsta em negu-

Ins do Estado e em prophecvas "Os

hm grotesco Bandarra, não obs-

 

46500 réis fortes.

anulznnlurn- .no naum- munntadnu.
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15700. Para o Bnazu.. anna.

Numero avulso «Hi réis. -- ,un e

tante serum calhedratico muito dis- porque o pequeno espaço a nada

se presta senão ao fim que tem
lincto e uma bella alma. que o dia-

ho ganhou,canomeando-a, na phrase

pitturesca do nosso Serrano, teve

tambem a sua untrevietn eoni u re-

dactor do Matm. utiirnmndo da po-

litica portuguaza que as ultimas

eleições realizadas em Portugal fo

rum um novo ti'iuinphom?) da cansa

republicana e accresctuntamln que,

!em face das ultimas eleições. pode

¡Concluir-so“: ou o poder ¡norton-,hi-

'eo se modifica. tornando se succes-

iswamente liberal e a victoria, em

i novas eleições, pertencwá cumle-

tamento ao partido republicano, ou

a reacção [)Fr8l6le na sua gtwrra e

no sen odio ás liberdade-s publicas,

e n'este caso a opposição ao po-

der responder-lhe-ha fatalmente cmn

uma explosão rovolnmonaria.

l'uis Como ha de o sr. Bernar-

dino Machado conservar a chama

sagrada de idiotia I'PlehliCHlla nn

peito fogoso dos seus Correhgiona-

rios?

_Animal-vos, rapaziada. que a

republica Virá Se a urna falhar. . .

resta-nos a bomba.

Que santa creatura.
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No sessão d'assemhleia geral do

Caixa Economica d'Avciro. ell'eclua-

da no dia l? do corrente. para com-

'metnorar o quimjnugetmrio do sua

[fuudnçâo, um accionista propôz. e
l

l foi :tppprovndo por unanimidade, que

em nome d'asscmhloin fosse enviado

um tclegrauunu a ¡il-lie¡ D. Manuel,

felicitaudo-o ¡it-lo sua ¡tcclamaçào o

expressando votos porque do seu re¡-

.nado resulte o engromlcciinento da

i Patria.

i Ao lelegrommn enviado em vir-

tude d'esla resolução, Sua Mugeitnde

digitou-sc responder. pelo seu canin-

rtsta. com o seguinte:

Ex."m Francisco Augusto Fon-

seca Regalla.-Aveiro

S. M. agradece muito á Caixa

Economica d'Aveiro suas sauda-

ções e votos.

Camarista de serviço.

0livcira (PAZBIIIOÍS

--==t<-›)=--

Recebemos mais do nosso pro-

sadissnno antigo e che-fe presligio-

so e querido do entire-lho d'OInvoi-

,ra d'Azt-mois, sr. dr Arthur da (Ms.

¡tn l'into Busto. a carta que em se

guida publicamos:

Ex.m0 Sr. Redactor .

Ninguem pode dizer, com verda-

¡ de, que mc repugna a intervenção

i de qualquer pessoa, seja quem fôr,

| para a realisaçào de melhoramen-

j tos publicos em Oliveira d'Azemeis.

5 Ao que porem, jamais annuirei, é

; que a dignidade da vereação actual,

l eleita sómente pelo partido regene-

grador, seja afi'rontada por baixe-

f zas, ou por attentados criminosos,

l como o brutal córte das australias,

l o qual apenas terá o applauso de

amigos mercenarios, e de serven-

j tua rios indignos ll Afora estes toda

4 a população da villa e comarca se

, mostra revoltada contra o delicto

selvagem praticado na noite de 5

para 6 do corrente mez.

E é bem sabido que a resolu-

ção da camara, mandando cortar

5 arvores, obedeceu sómente ao

desejo de ser agradavel ao Ex.m°

Dr. Ferreira da Silva, cegamente

empenhado em ser agradavel ao

I dono da casa affrontada pelas aus-

'tralias do largo municipal; e não

a convenie ncia de fazer. . . um me-

lhoramento, que seria irrisorío,

fUNDADOREs
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preenchido.

Para terminar direi que, se al-

guem me procurasse para pôr á

minha disposição quaesquer dona-

jtivos applicavcis ~a obras de inte-

resse publico, repclliria o offereci-

mento, se a minha dignidade assita

m'o impuzesse; e, ameitando-o, já-

mats procurarta recompensa, so-

bretudo com um caracter crimino-

so, como o córte das 8 australias,

ordenado por vis mandantes, e

posto em pratica por servos mise-

raveís .

Pedindo a inserção d'estas li-

nhas, mais uma vez me assigno,

com superior consideração,

De V. etc.

Arthur da Casta S. l't'ntu Basto.

A Camara tl'innimpal d'OliveÍ

ra d'Azenieis. na sua sessão de il

(ln errrenle deliberou exarar na

acta um Voto dr enrrgríco protesto

contra o corte das arvores dolar-

go Municipal, declarando u presi

dente ter parlicipado o acto crimi-

noso an Minisle Publico e á an~

ctoridadn adliiinlstrntlva.

Nu administração do concelho

Continua a Inqtnrição de !estrmu

Ilhas.

_M/WW .a

*fileira @romantica
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Como prenoticiamos, foi na ul-

tima terça-feira, 12 do corrente,

comtnemorado o qumquagenario

d'esta benemerita instituição, exe-

cutando-se o programma que indi-

camos no nosso ultimo numero.

A assembleia geral em sessão

solemne que se efi'ectuou pelo meio

dia, saudou, em telegramma que

lhes dirigiu, os representantes do

fundadorftres dos quaes, os netos,

Frederico de Bettencourt e drs. An-

nibal e Nicolau de Bettencourt,

agradeceram logo, fazendo votos

pelas prosperidach da instituição

a que seu avô foi tão dedicado.

Na mesma sessão foi lido o

i projecto do regulamento para a

concessão do premio-_Governador

Civil, Nicolau Anastacio de Betten-

court-e deu-se conta de que a Di-

recção Ge 'al da Instrucçào Publi-

ca nomear-.1, para receber e appli-

car o subsidio votado para mate-

rial d'ensino das escolas centracs,

primarias, da cidade, uma com-

missão composta dos srs. : sub-

inspector do circulo escolar e dos

directores das mesmas escolas.

Depois da sessão começou a

destribuição das esmolas aos po-

bres da freguczia da Vera-Cruz, fi-

cando para outro dia os da fregue-

zia da Gloria; por necessidade dein-

formações que se procuram obter.

A' noite, illuminou o edificio,

eirado, e tocou, das?) às' ll horas,

a Banda dos Bombeiros Volunta-

rios. I

O lyceu e o «Club dos Galitos»

tiveram durante o dia as suas ban-

deiras içadas. Outras associações,

algumas que tem recebido impor-

tantes beneficios da Caixa Econo-

mica, não se lembraram ou não

quizeram associar-se a commemo-

ração, que devia constituir uma

festa local, por se tratar da insti-

tuição mais util d'Aveiro, n qual

tem prestado e presta relevantes

serviços a todas as classes da so-

ciedadc, não sendo das menos be-

neficiadas as classes populares.

Como informação interessante,

diremos que a Caixa Economica,

cuja primeira direcção foi eleita

em sessão d'ossembleia geral dos

accionistas, realisada no edificio do

Governo Civil (antigo Paço do Bis-

po) em 12 de maio de 1858, come-

çou as suas operações em 2D do

Í ue durante o dia esteve emban-

  

mercadores, que mais tarde per-

tenceu ao sr. dr. Jayme Lima. N'cs-

te. dia eii'ectuaram-se diversos de-

positos, na importancia de 1383220.

Entre os depositantes figura

José Estevão com a quantia de. réis

500.

A 23 do mesmo mcz de maio,

realisou-se o primeiro emprestimo,

por penhor de ouro, da quantia

de 1:500 réis, que por um mcz pa-

gou 15 réis de juro.

O primeiro desconto,_eii'cctua-

do, foi d'uma lettra dc 15.5000 réis,

a 3 mezes de vista, pagando 340

réis de premio. Foi fiador o falle-

cido .lose Antonio de Rezende, pae

do engenheiro e cscriptor, Fran-

cisco Antonio de Rezende.

N'outro numero publicaremos

a acta da 1.a sessão d'nsscmbleia

geral e outras informações cu-

riosas.

@icons t ?geniais

 

Muito nos conta o Progresso

com as suas declarações sobre o

celebrado caso dos concursos para

piloto-mor!

Com que então foi a lei do bom

senso que fez com que o sr. Minis-

tro da Marinha clevasse, por por-

taria surda, a 50 annos o prazo que

a lei restringe a 3') ?

De bom senso eram na opinião

dos franquistas todas as leis que.

o sr. João Franco decretou e que

todos nós pela mesma lei do bom

senso repellimos energicamcnte.

Dc bom senso seria exigir pa-

ra aquelle logar um homem novo

e vigoroso por sabermos por ex-

periencia que a bondade do ve-

lho piloto-mor só por si não ser-

do cargo. Faltavam-lhe as forças

e energia precisas para dirigir os

serviços da barra, pelo que che-

garam a uma perigosa decadencia.

Lei de bom senso, diz o Pro-

grosso¡

E nós a julgarmos que era a

lei dos compadresi

l

Os jornaes republicanos da

terra não só tentaram desvirtuar

0 'alor das manifestações monar-

chicas do dia 6, mas applnudiram

o procedimento de dois ou trez ga-

rotos e d'um bebedo que, segundo

consta,levantou gritos subversivos,

por cujo facto tera certamente de

dar contas a justiça.

Nós sempre julgamos que os

poucos republicanos sensatos da

terra nunca approvariam tacs

actos. Mas pelo que se vô engana-

tuo-nos mais uma vez. Felizmente

são enganos que nos mostram o

caminho do futuro. Contem com-

nosco.

l

Gregos e troyanos envidam es-

forços para o conscguimento da

t'ansi'erencia do sr. dr. Jose' Li-

bertudor Ferraz d'Azevcdo, actual

juiz de Reguengos de Monsaraz,

para a comarca de Penclla. Segui-

damente aquelle magistrado reque-

rerú permuta de logar com o actual

juiz de Vagos sr. dr. Barata do

Amaral.

4¡

O «Campeão» em todas as ques-

tões que se ventilam na imprensa

local, diz-se sempre o primeiro. . .

e na vanguarda!

Mas, ohl collega, dê licença,

ande depressa; por favor, deixe-

nos passar, ao menos.

i

Diz-se que o Supremb Conse-

lho de Defeza Nacional está estu-

dando um novo plano de reorga-

nisação do exercito.

Ahi está chegado o momento

para pedirmos novamente a vinda

do regimento de cavallaria ou pelo

u menos mais um esquadrão. O sr.

Conde d'Agueda tinha obrigação

mesmo mez, n'uma casa da rua dos ' de se interessar pelo assumpto vis-

DIRECTOR

Mario Buurie

Pvnmcnçñmu -Coneupultíellcna c anmur
cias, 30 réis por linha. Agradecimentos ou nicht-

mes uu 1.' pagina 60 réis n linha. I'uhllvn-na
ou nounndau o- quinlnn-fvirnu. l
  

_ _ _ j d'Aveiro», sr.
vta para o exercmlo das funcçôcs de Castilho_
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to reconhecer-sc que tal substitui-
ção só foi prejudicial nos interes-
ses da cidade e da região. Rima
e é verdade. A

I

i O sr. Affonso Costa na sessão
' de hontem disse que tendo acaba-
do_ de lêr o que escreveu um cs-
criptor, acerca da policia de Lon-
dres, sentiu verdadeira vergonha
ao_ comparal-a com a de Lisboa,

a pets que emquanto a policia em
todo o mundo constitue a seguran-
ça da propriedade e do indivi-
duo . . .

Pois olhe que a da F *ançn com
os taes- «apacltes». . . é de fugir l

j .t

í Foi já nomeado continuo da
Eschola Central d'lnstrucção Pri-
maria do sexo masculino um ve-

“ lho de cêrca de '10 annos de edade
e que mal sabe lêr e escrever.

nós sempre julgamos que ha-
vendo pretendentes com o exame
de mstrucção primaria fossem es-
tes prefcridos como determina a
lei. Mas não; fabricou-se uma por-
.taria surda para beneficiar o tal
velhote e como-em casa de ferrei-

W ro espeto de pãu-não importa que
elle saiba lêr nem escrever¡

_ administração superior do
districto vae por muito mau cami-

j nho, seguindo os velhos processos-
' d'um favoritismo contrario a lei e
o consciencia -dc quem a conhece.

O nosso protesto ahi fica la-
¡ vrado e se assita continuaram-z vol--

!tara a descrença d'uma adminis-

.tração seria e honesta que, por.

< bem de todos, se impõe agora mais
do que nunca.

Ú

Foi chamado em serviço a Lis-
boa o nosso collcga do «Progresso

padre José Marques

Em serviço. . .para que serit ?l

Em resposta a uma local do

«Povo d'Aveiro» relativa às mani-

festações monarchicas do dia 6,

temos a declarar-lhe que em nosso

poder existe o n.° 22340 do «Mundo»
dc 19 de Março de 1931 onde vem

publicada a celebre carta do sr.

Affonso Costa.

Será preciso recordar-lhe o que
diz esse documento '2*

O sr. Christo não póde insul-

tar ninguem. E temos dicto.

à

Arranjo-se algum dinheiro pa-
ra o largo do Terreiro mas para

as ob 'as do edificio, para o qual

pagamos, não ha infelizmente vin-

tem. Ora succede que estt'talli mal

installado o commissariado e a es-

quadra de policia não possuindo
prizoes, calabouços ou tarimbas em
condicções hygienicas apezar de ser

uma casa completamente nova.

Esses desgraçados que a mt't

sorte persegue levando-os a arras-

tarcm-se de terra em terra n'uma
peregrinação forçada, dormem as

vezes, por caridade, n'aquclla ca-

sa, tendo de servir-se das tarim-

bas dos proprios guardas civis por

não haver outras. Ora succede que
a limpeza de tues hospedes nem

sempre é tal que não deixe aos

pobres guardas lembrança bem

vivas da sua passagem, coisa que

nunca succedeu na antiga casa da

rua da Costeira.

Para taes factos se pedem pro-

vidcncias.

«l-

Sobre o que ultimamente se

tem dito com respeito ao «trust»

de moagem, que se fosse levado :l
cabo, na opinião do distincto eco-

nomista, sr. D. Luíz de Castro, a

fome do povo ficaria inteiramente

ao dispor de meia duzia de indi-

viduos, o sr. ministro das Obras

Publicas declarou que n'estc as-

sumpto serão salvaguardndos os

interesses da agricultura c do con-

sutnidor.
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A America está convencida que

gosa Iii¡ mais alhtulttld uegurunça,

'agora quo a esquadra amertoona

chegou sí¡ e salva ;iq :tg-nata de S

Francisco. e que, tluruntc- a vtagunt,

ut: the juntaram clots couraçatlos o

astluas raqttmlrrto tln rt'nzatlnros-

cottt'ttçatlt-S quo ¡.-i se encontravam

nas contas tio I'm-.then.

Creio que euro: sentimet to Ile

'tranquilidade-ContinntcémmtoeXag-

gerado. Não me retiro apenas :t po

pnln 'Ft-t japmwm que, do anno para

[sono, augnwnta em proporção:: l'or-

ittitlnvets. tttlllle't!ht'lltlt-'lltltt, hojo,

perto tl" 50 milhões th: Intltvnluoa

u que fórum _pl uma reserva. onde

:re pode tt' buscar, ti Vontade, sol

tlatlnu H marinheiros. Tomo Hit nu-

meros das tlnas forças respectivas

Ie colIoco-os uns deantu dos outros.

Temos, na hora actual, ao to.

do, tlezunto conraçmlon e mto cru

zatI-vresm-nraçtnlt›s, ou St'juttl vinte

e tlois navrou tic guerra. Os ¡opone-

zes possuem, no Pnettit-o. onze con

rttçatlos o tItIZu cruzatlorvs-conraça-

rlmt, on St'jtltll vtnle e (lots navios

tie guerra. Mas convem notar ttn-

lllPllialzlllanlt! que ou crnzutlotea

japom-zr-u kau/m, Okuma. [hu/ct

eSotsumu. têem canhões ale 1:). pol~

legados, tllttlul't'd tlo que qnuhpwr

tios "turnos. Convem tlizt-r tonthcnt,

que os nossos navios vão tic-lt't'it)

rar-se tlia a tlta pvltt carencia tlo do

cas, etttqttnttio que_ ao contrario_ ng

japom-zos pmlet'ñ't. annualntonte an-

gtnentar as estptmlras eum grande

nmncro de tlltttlatlmi «lu unttthttto.

06 tlois ¡Inn-.us ttíl\'it|!i tic Ellt'l't'ii que

temos ;actualmente t'tll (mustrnuçñu,

não serão lmoçntlog :i agua notes (le

1910 o, solo-into nas Cito'le tlo Atlan-

tlctt. o. ¡I'm-.sao época, os japonozt-s

possuiríio otto novas unltlutimt :le

combate. e talvez noz». po-t'tunnvn

tm_ [ruins, ao typn moderno, o nuno

Iurtlttllth'i. l'uttonto, então, o Ju

pão, terá, sobre ttÓi. a supertnritla-

do tle cinco granito-o navms clocom

bate Teremos 28 vazou de. gnvrru

para se opporem a 33 jupottent-s.

melhores do que os Itlmsim. E tato

nigtntica que o Oceano AtlanttCo

não tem um unico navio que dialeto.

tltt as custas americanas.

 

í'

Tratetnos agora tl.) exercito ele

terra. Muitos jntgnram tlttH, «It-ums¡

¡Ia paz tle Podsnmntlt. os '..nttttI-l

gt'tttt'sjuptumznn tlltntuutrtnnt, e suc-

crtlcn o contrario-mv Japão arrumou-l

,tou :ts ?nos forças eum mais sets tll l

viuõt-n tie infantaria.

Actualmente, o Japão, está apto.

a pôr em pé «lo guerra; tle ntn tlta

para noutro. tnoturledos (tttllllllgr-tt-

tn:- que partiram para a tutoria non-

tra :a lilem. tuto e; jtt'nlu. itwtttntn-

"emitente, mobiltsar l 5001000 ho- i

meu». attmtruvulmvute atlextrados e

examinados.

No Japão. os nosumptos tnili

ta'rrs mvrect-m as mao¡ artlvttles o

enthnstasttcas attençñva. A guerra!

mio traum- (leuftillz-cttnentos. Foz re-

ttascor energias N'atptelle patz tra-

balha'no tlta e notto, com ¡tcttvnla

do t'ehril-ollicmuo de material tlo

guerra. araenmm, lahricaçño tie pol

voraz¡ e (lo explostvm-t, tl'urnnts do

pequeno calibre e de prvjectets. tn-

do se rennvttn e atltzlltt'nlnll.

9 mil homens contra i 500:000

Em face tl'este grande exnrci-

to (le l 500mm homens aclextratlus.

Comprehuntlontlo nm milhão de ve-

tornuos que já entraram ('tl) fogo,

em face tl'esta activitlatlv twllnmsa,

'a Antaràca tem, tltllicihnente, agora.

á sua (ilSptmlçãtl um r'xt~r0|ln regtr

r de 69:000 ltumo-lls ode [7101000

tniliciauus. E. é necessario ¡lesson-

tarmoa n'estas forças 602000 ho-

mens. que calão em (“nha e nas

l'lttlipptnau, tio fórma que dispô-

mol-t. para a alo-fem tlo paiz, tle 9:000

¡mtnonn de Infantaria. um pouco me-

nus que as forças policiaes de New

York.

Calcula Se que o Japão pmle-

ria, em quatro nwzos, desembarcar

&500:000 homens nas costas tlu I'n-

qliCo. e que, em (tw. meu-,s porto

ria ¡lettemharcnr |Itl| milhão, contra

quem, os americanos, opporiatn,

pvnosamenle, '200 mil, 'dos (potes,

a maior parte, nunca, em (litls (lo

sua vnla, pegou n'uuta espingarda.

O exrrcíto americano está, pois,

absolutamente incapaz de sn ¡Io-

l'rontar com o Japão nas costas do

l'acIHCo, nem no Haiti ou nas l'hi-

lipptnas. A union¡ r'tcgnrançu (lBlN'll

de apena.; tla nossa superioridade

navaL

Mas, (levem-se accrtmrentar, a

estos factos_ outros consnlurttçõeo.

Nus guerras modernas, além dos

exerCttos o alma osqnatlrns. ha a con

lar ttttnlieln com o tl|l|l|H|rt| e (tom

uaputu «le capitaes extraugeiros.

Soh este ponto tie Vista. o Japão

int de uma atlmtravel c fültz :tctivt-

tlatle. Nem só negociou importan-

tes Fll'ljtt't'b'litltns internos. mas obte

ve-os l'óra, Tum actnatnwnto :i sua

disposição 600 milhões (le yem, col-

lot-atlott nun bancos europeus, (Ie

que jttttlH'ti lançar niño do um mo-

mento para o outro. Além tl“tsso, a

linuuça lrancvza «hr so-hta tiltijltntlñ

u mergulhar. ao primeiro net-no, nos

entres ¡uponcue Mas, tt-mos oe

matter, tatulwm, em linho do con-

ta. a neutralidade que o anñn. um

cam» do gut-.tra, tem assegurada por

parte da França e tiH Russia, o a

alltança ttliettsivn e defensiva com n

inglaterra, que. delta nnt seculo,

possue u incontesttula supremacia

tnarttitna. t) tratatlo que oJapt'io

obtevv, vaio até 19|5 e, decerto,

será _renovado antonmttcantente pa

ra um novo perio'tlu ele ¡ln-z annos,

se nenhuma das partes o denunciar.

l'nrtnntn, o Ilet'l' tla unção aum

ricmm. chrranwnto. indicado pe-

los acontvcituentoe-tlcve tralmlhur

sem ilest-un-to para ter o prvtlomt'

nto nas suas anna-t, no Atlantico. e

'tusrttttr a Bttjtl't'tlluctl absoluta no

l'aciiico. '

M-“

Blal'inheirus

repan'iarlns

Cltcg'trtun :t Lisbon. \'inclo :t

bordo (i0 vapor dlulnngtn tiil Ent-

jll't'líl Nacional de Navegação, :alguna

marinheiros cotnlcntnotlos como Im-

pltcttrlos' no l't'VUiltt tl lim-(lo :lc tntvios

(le guerra c que ultimamente l'trftttn

pcrdottdm por I'll-lie¡ l). Manuel.

 

Mais .factos e !Boatos
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Voe significativo alarme nos

arraiacs da nossa Beira-Mar, pelo

pedido ultimo dos 31's. : Conde dc

Águeda e deputado Rodrigues No-

gueira, sobre a breve publicação

do regulamento de pesca nu ria de

Aveiro.

E é justo o alarme, tanto mais

quanto é certo os nossos pescado-

res terem-se soccorrido dos dele-

_agudos de todos os governos para

fazer desapparccer dos regulamen-

tos certas clausulus doe julgam at-

'tentatorius dos seus interesses, e

nenhum d'csses delegados terem

nunca podido sutist'azel-os n'esue

seu pedido. Ainda ha pouco o sr.

Conde d'Aguedu secundou uma

pretensão piscutoria, recebendo da

comminsào de pescarias formol re-

cusa; por isso o pedido do promul-

guçfto d'um regulamento sem

consulta previa , pejado de to-

das us pes-;tes contra as quites a

classe piscatoria debalde vêm lu-

ctaudo, produzirá alvoroço e pro-

testes.

~Sômos tambem pela promul-

gação d'um regulamento dc pesca,

mas elaborado não sómente pela

commissào central de pescarias,

mas tambem, e d'accordo todos,

por uma commissão constituida

por pescadores d'Aveiro e de todos

os concelhos interessados, por de-

legados da Associação Commercial

e por um representante .dc cada

jornal dos ditos concelhos. Tudo

d'accordo, sim senhor, de maneiro

que as precauções da sciencia não

sejam de grande prejuizo para os

interesses locaçs, que são u fome

da classe piectttoria, as convenien-

cias dos proprietarios de piscinas,

que tambem deverão ser uttendi-

das, etc., etc., etc.

Alvoroça-se a classe piscatoria.

Tem razão. Hzàja um regulamento,

mas collabora o por todos e do co-

nhecimento de todos, antes da sua

promulgação.

Í

O distincto parlamentar, sr.

dr. Pereiro de Lim-.i respondendo

aos deputados republicanos que

não quizéram votar a pensão pro-

posta. à virtu0sa viuva dc ltintze

Ribeiro, porque a nossa situação

financeira é má, disse que tambem

:t Franca que está longe de ter

equilibrado o seu orçamento não

duvida. conceder pensões aos seus

4

heroes civis e militares nem hcsi.

- ta em gastar quantiosas sommas

K com a transladação de Zola para

'o Pantheon ou com a homenagem

a Berthclot e que do mesmo modo

procedem os Estados-Unidos cujo

deficít economico e financeiro c'

enorme.

() sr. dr. Antonio José d'Al-

tttgrttttt nth

 

uma numerosa cittumissfío vtí :i |.ts-

hoa apresentar a El Ho¡ as unas l'v-

llcttttÇÕFS o os- Starts protestos tlo

:nlhesño a' Mottnrcltia. ('.onwtttnin-so

porta HQ“ nina commlssño executiva

IDÍt-'slrlltlíl pelo sr. contlo tle Santo-

rlñt-u o tr-ntlo como Vt'gnes os pre

meidu replicando, não sem ter pro. l S“lt'tttes 'la Assoc-.irmão Comntor-

testado depois z suãmuito prot'un- j Uta'. (lu

da consideração á vmva dc [Iintzc

Ribeiro cuja inenurravel angustia

considerou maior do que a da

viuva de Berthelot, pois que esta

morreu horas depois do marido e

aquellzt sobrevive e por isso «a sua

agonia é mais lenta e mais dolo-

rosa», afílrmou que na França cs-

palha-sc muito dinheiro nas coi-

sas citadas pelo sr. Pereira de Li-

ma mas que na França ha civili-

snção l

Mas quem não quer n'estzi par-

te., igual-.tr a civilisada França, são

os incivilisados republicanos.

Como os grandes íntelligcncias

se oífuscam l -

.

Em 29 do corrente- ha na capi-

tania de Aveiro exames para os

concorrentes u piloto-mor da mes-

ma burra.

Nem mais nem menos.

*Estava escripto nos livros sta-

grodos do progressismo indígena

e por isso tinha de. cumprir-se.

O sr. governador civil tem cs-

tudo em Lisboa. A Lisbon foi hu

dias o sr. Alberto FerreiralPinto

Basto. Em Aveiro teve demorada

conferencia com o sr.conde d'Ague-

da o sr. Augusto d'Oliveiru Pinto

e seu genro o sr. Chumbre.

Estará tudo certo ? Vel-o-hcmos

Até o lavar dos cestos é ainda

vindima.
í

Estamos empenhados em tor-

nnr conhecido doa nov'os o que 0:.;

velhos' fizeram e tentaram fazer da

l

l

l

t

 

Assocmt'ño lntlnstriol. 'ln

('entro ('t-ntcrcml c (lo ('luh l'or-

tnensc. Espera so quo mais* de 500

possmas acotttpattht'm a connntssño

executiva o (ozono-ne tliltgenctas para

que purtztm tl'nllt em Comboio eh'th-

ctatl, A oonnntnstio EX“Ctillvtl t'ot or-

gunisotla por forma a tirar :í tnani

liestüçño todo o Citractt-r patrtitlarto.

Curiosidades

No honlevartl Michelet. em

Marsr-Ilta. vao coustrnu'-.~.e um illHH'

tro ao ar livre, segundo o plano tio

(pio existe em Orange.

Doverii contar 332000 lugares.

E' construido tir- (erro e cimento

armado. e tom 30 metros tle largo

por Lil) «le ('.ontprtntonto.

Annexn :1 esse theatro será

construido uma praça do touros.

A Plltlit'vZu I'ma concessões a

quem, lt-ntltt comprado hilht-tc para

o the-amo. (pu-tra assistir :i tonratla,

uu vll't*-\'Q'I'Sil.

As obras vi't'o começar hrtwe-

lllt'lllt' P. ('.tttttu ha tlltlllt'lt'tt Li rarltt,

tlr'lllt'tl tlo pouco tempo estarão con-

cluidas.

Um velho lltt-tlit'n tla PilliíltiPl-

phia ttliil'tlnñ ter achado o engl'vtlu

tiH lttl'ltill'lttallt'atlj)t-lll'ti1|5|)rt'ltttsl.

liam-nt se* na proprn-tlmlo que let'lll

nosso barra, que tuo desprezado ins "um, X ,m AMM“” ¡, man“ u',

tem sido nas ultimas dcmdas.

Andamos procedendo à trans

cripcão do relatorio do distincto

engenheiro, sr. Silverio Augusto

Pet-ei'u da Silva; depois tratare-

mos das reuniões e representações

respectivas.

O final será comnosco.

_alo-.e

CI'Ílnt-B Inn-rival

No lreguvzia .le Mosteiro, tlU con-

Ct'lltt) de \"tllu tlo Conde ¡tppurei-m¡

ustrungnlmlu n'unt cunzpo dc trigo

um.) Ct'tertnçu de Ill Minds, de untnc

Anna, llll|tl de Domingas tlu Silva

Cruz. (lu It'cguczitt de Villill',

Procede¡th :I averigunçõos apn-

rou-se (pie quem linho prtttit'utlo o

horroroso crime foro uma rapariga

«lc nome Murta Amelia Ferreiro

SllVd. ele iii sem patc nen¡

mão vivos. residente lltt Í'rcguczia de

\'tlhtt'. _

@muito (Elegante

CV

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

 

tlu

ttnnou,

 

Du Custo do Vallndc--DL Antonio Emilio

d'Ahm-.idu Azevedo.

-De Vagos-Conselheiro Alexandre José

da Fonseca.

-Do Snrruzotln-Joué Rodrigues Pardinlm.

SEGUIRAM D'ES'I'A CIDADE OS SRS.

Para Lisboa-Francisco Ventura . nono

amigo te conceituado negociante du nossa pruçu,

onda foi Buhmcttn-r-ae n umn nwlíndrouu opera-

ção. em que foi bustnnte feliz, puta que correu

com tudu u regularidade.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisboa-D. Morin dos Prusz R-tgttllu,

D. Cryunnta chul'u, l) Mut'nnrinlu Lupus, D.

Lunrn Curvnlltt) e Domingos Martina Vilhtçtt.

-- De Bongnelln-Alvaro de Carvalho u José

de Sulan Low-u. IluBEOB symputhicos pntt'icioa e

honrados comtnt't't-inntus em Africa.

-A Oie do Bairro-D." Casimiro Augusto

Mascarenhas Biondi-im du Noronha, [não \'cno-

rnutta dos nossos ¡nnigos ara. Gonçalo e Antonio

Calheiros.

DIAS FELIZES

Constantino-se hn días em Mogoforen. o una-

ao antigo, sr. dr. Mount-l Luiz Feu-ein¡ Tavares.

tilho do sr. but-ão do Cruze-iro. cmn a sua' D.

Pie-dudu Coutinho, gentil l'ittm, do sr. Albano

Coutinho, important.“ proprietario du Bairrada.

Ati ttosuuu felicituçõcu.

 

Secção Iutunna

Fallccru hn dias na Íri'gnrzía. da Ois do

Ribeira, (to concelho d'Aguudu, o revd." Anacle-

to Pim¡ Soon-s.

U timido, que tinha 89 unuoa do ednde, en¡

gernhncntu entitulado.

em
------_ g.

Grana tum¡ mn nitentn ção

"lunar-chica

N'unta reunião liavnla ante-

l

rante (lu pellu O medico Começou l

por appltcur o aystema tis manchas l

nllilrlllilPR. j

[)opui:~t, em vista do resultado.

aht'ln consultorio espectal, :UI qual

ocorrem :ts ('t'tlit'tlast os negros, avr

(los tl'Htlljtll'll' a prontnnwut'iu daria

em todos os; pur/.ns civtltzatlos ;i ra-

ça canoas/:ca thn-m tt-atctnnnhas

llthtllgllttH (pio logo na tlncinm smt-

são a tw. dos “Purus t'ettntos passa-

va a côr de castanha.

l'rolongmnlo o tratamento. cho-

gava-se ao moreno. Em alguna Intl¡-

vnluos. diz-so que o mmlico chi-gun

a ohtvr a côr noite tlo ttl'HtttlltI.

d'lttltiplirannlo as experiencias

até limites taxoaveirt, chegou a iles-

rorar completamente a pvlle em

certos print-ts e a obter nmn ter. ile-

tinitla pola-i testomunhaa como um

branco doentio.

Este. llh'tltcn vom pois subeti-

tntr nm methmlo sotenttñt'o aos pre-

tentltclos remedios tios cltarlzuãen

que pelas Antilhas exploram a cro-

dnlitlade «los pretos. omlncmsoc de

se ignalnrem phystcantento aos seus

antigos Ht'tlltttrus.

m4-”

Fabrica (le l'irnlitns

A acreditado Fabrico :los piro-

litos tl'.\rnt:ll:ts. principion já n'cslc

anno o hllil luliorução. que terminará

e") Ílllillbl'ü proxmm INJNI rCClNHPçHI'

de novo em :tln'ii (lt) proximo atuou.

Os productos- d'uste Conceitua-

«lo estabelecimento

acretltttttlos. por isso o recommenda-

sño tios units'

mos'. aos seus consumidores que dc-

vet'ão ser bastante numerosos.

_HCO-w_

A Epnca

Pensou no lili¡ l (lo corrente 0

annivcrszn'io tl'este distincto t-ollogu

tlzt 'ilptlitl. supct'iortncute t'ucltgolo

pelo grutntle jornatlmtn. (ir. Zeferino

Candido, um dos homens «le scirncm

a um tl'chcs internet-atos cmnpcõcs

du imprensa a quem o pan mais

deve. ' _

_4-_-

. Publicações

Setõus.-R~c«h.-tnoa o n.“ 35 d'anta

pf”ci"ot| magazine, ('tlios artigos dvtttsri

ptivos o consagtntna ás diHorenteu gra

vnt'au a pltotogtnvnran n'allas dissemina

dos, são intvresaautiaaimoc, na esvrtuia e .

o¡ fórum.

E' »ou director e distínuto escriptor

O or. ii-anqu» Lopes do Mutuionçu o são

editados pula Livraria Farrriru, run do

Ouro, Linitôa.

Na capa, sobre um fundo v›-rdo, com

oa caracteres graphicqts a untarnllo, dm»-

tacn se a axei-Hunt» photogruvnra d'un¡

puuornmn tio Rio de Janeiro. Abram ou

Sarões com um ptiuwwuu rctracto d'Et

hontt-m no Porto, foi resolvido (e,

r. --_.

Ra¡ l). Mnnnvl, publicando seguidamente

om intt-tettmntíuuimo artigo sobre tt Ex¡

photogruvmaa, (-ttnm-Ntlrndtt (lo Rio ti

Janeiro; dr. Affonso Proa, prai-idem» d.

vista“, retrnctm (ln lntlo o lnlllinÍB-*ÍO br a

nllult'n, ele., riu.

Inarre rio-pois um artigo suhrn u lu'

quer-lição, ontto tcohr. logos n Cast',¡inn, e...“

numerosas j)i)t'iuglthll'HN, ainda outro in-

tilnlntln, o Camil-.ho do Ferro :lo Imbitn

e a l'dtle'lllpçñu d'AnQ Ita, com numeroso¡-

aim“ gravura» B muitos outrora para ug

qnuns chamo u attençñu (lo lt'lltlr.

Di~tríbnt~tn tamttnn os Srrt'írs um on

tm volume-minho Com t¡ Chrouicu «ln ”toda

_minuciosa (itFBCI'ÍUçñn d't-utn com int-not¡

figurinos drrnonstt'atiwm 9- ntn trt-clio tits

musico qua no prl'tlt'nlu numero po inti-

tuln « Hymtw dos [Mineiros, d'l'utgusto

l“nt'luldo.

l)- Indo agradam-mos u ruim-sun.

-- 0 Occidenle. ~-Ahtn o n.“ 105)!) do

Occidente a :um ptimoirn pagina rum um

retrato do capitão PuiVn Cn “tl“lttt' guru-r.

tmtlor geral de Angola e um tim- lia-rum,

dita cnmpanhua de M'ticn o do Hungri-

nhanu. Duas gravuras reprouuntnurlo ..o

vistas exteriores e ¡titl'tinroa da !'Ígn-ja

e S. Domingos de Uchôa, agora into-r-

dita por como dos tumultus tio dia É) da

Abril que nl¡ houve. t) incnnillo tt» tlma-

trn do S. João, no Porto_ com tlnatt gn¡

vnrns. Hrtruto do gvnurul runno Stoa-rn ~|

mundi-mundo ;i muito. Surt'tn de ;Sport no

picatlniroGuglimdi, glupo do tttlltltlutel

tle equitação qtle tomaram pull» no vu

táu e retrato 'to profano¡ João Gugiiuroi.

Na parte lttteutria colluhotum: João

Prntln'ncio, Ut. tiol Matton S (jtlr'lltl, l).

Futuriauo tio Nuruohn, etc. (,'oottnnn n'r-t-

tc numero o rutmtttcu tln A Kurt', A rt:

solução da l'írmttseulz e publica um tuli-

gn muito ctlliurttl inclina n Egrt-jn do S.

Domingos, tln Liuhón, que pela tmcvim

ver é interdita no "L-'paço tl» 50 uno-m

A nauiguatntu tio Occirlmtte l'HoiH lJbO

réis cmtu tunnuntr-n

-- Boletim Bill/iogv-up/tíco. - limao-

bemnn «lu ounlwcidu e cont'niutuvlo lnwn

riu Mv'aquita l'ittu.nit~lI n-tnhv-lrcitln un ('.t-

dade do Porto, o um¡ Bo/etwn Iii/Miooru

”Mico, c<'›rt'“npouli.~n'.~ a abntl, utttiu n iu.

nho. Eita novo u." anunncin nmn inliui_

dado do obras de

cinn, photographin, varias publicnçñua nu-

portanto-8 cobra a Africa, num grau-tv rul-

lrerção da opuucnlou stnbro Vá'itvl :intitu-

pttm, etc., rtc. E' rc-tnnltitlu grana non tll

o requisitar á referida tivuoin.

inter-emo gia-nl, m :li

Sorri

 

tttltt...

('19)

N'um caminho (le forro hespa-

uhol: '

--Qnantoé tl'aqni a Saragoça?

~-()ttu males

_isso é muito caro?

quatro P

-Aqui nz'to se regule-.ia

--('aramlm. Dou lho seis.

-O' homem vaise Pinhorn.

-lC «liga-mc. posso levar, o

ao nwnus z'

--No compartimento dos cães,

senhor.

-l'or quanto?

_Por (lulu realce.

-Ahl então (lê-nte (luis bilhe-

tee de ct'ío.

Quer

..

Otto,

sim.

  

"A .mm t tt s

 

LOTERIA
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Ext *acção a 11 de junho de 1908

BILHETES A-›-- 40-3000

”VIGESSIMOS A-- 23000

 

A thcsouraria da Santa Cast

incumbe-se de remetter qualquer

encommendn dc bilhetes ou vigen-

sitnos, logo que seja recebido n sua

importancia e mais 75 réis para o

seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao thesoureiro, à' ordem de quem

Idevcm vir os vales, ordens (lc pu-

gamento ou outros 'alOt'cs de

prompt-.1 cobrança .

A quem comprar 10011 mais

bilhetes inteirosdcscontu-sc 3 010

de commissào.

Remettetn-se listas u tOdOs os

compradores.

Lisboa, 31 de marco de 1933.

U thrsonroiro,

L .-1. de .-lvellur 'll/les.

 

posição do Rio do Janeiro, com diva“ a

republica do litniii~iiiñ do Janeiro, visa

tn do Como do Corcovado, muith ..ntr'u.
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EMPREZA MOBILIAIIIDRA

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVISIlBO 20-RUA DO unas-9.2

. . É' ,

NCONTRARA o publico nieste impar-tante estabeleclmento, o primelro no genero n esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louca. para. a de. '

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratlsslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu preprietario de mobilar, luxuosa.

à. ou modestemente. salas de visitas, de jantar equartos, etc., on qualquer residencia por eomnlecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á.

su t industria Tambem vende todo e qualquer movet avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos pena assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxoana. assim como todas as materias empregadas na conñec-

cão da referida industria as qnaes são de expleudida qualidade e se vendem tambem por ¡31'6008 mod'OOS- SÓ vendo 3° &medium; 9 DO" "84° a Empl'eza &lobi-

liudora convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o sen proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentccumpridas.

 

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

 

: 3.» J ;4 CONDE . . o

W Olllíllllll um munn R M S P' . ›

É? Ú . ü , (É wa.) A &(695;le &UEÊOJÂMJONEZM ' t MA RL lNG

null. ln 0.1183“" o r“ 0 gr”“ B Ulcl'lp Or

l 'i l A l russo, em que d seçmhradameule elle nos

dá a sun omni:: livre, átwrça (ln guurra

i l 1 actual. Lomp »tmn uln bomto volume do

o i› O i ll. o . _ perto d_e 200 paginas com um» cup¡

a corus_~.illustrmln com o retrato

do nuclor, os soberbos artigos

iliomens, Despertar!

E
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(NO BRAZlL E NA EUROPA)

 

Devidamente legalisadn em Portugal e distinguido

   

com um premze de Honra de l.a classe _

e cinco medalhas de Ouro,

na America (Io Nnrfe. França e Brazil .. . . o 1 ' ° ° "'

1m.“ Perfeita mmúpuluçâo ate-ñcacia ' !Íroilzrne to”?làãigãuahêttãxngé im

dos seus productos medinnues: | tel'essu [II-lu mnnvim categories¡ como

TOLSTOI nos impõe as suns ¡déns sobre

- . ' y o que cllu clmnm «a escravidão rnoderne n ' , 1 \-

113mm““ he qambma Preco 200 ré“ DANUBE 1772125 de mato

'REGISTADO) ' Para S. Víoanto, Pernambuco, Bahia, Rioldo Janeiro,
(MARCA Runner/uu)

          

Cura prom¡.ta e radicalmente as tosses ou rouquidões; g m“ à. SANTOS' Momendcu a Buenos-AW”“

Cura n lnryngite; _ _ _ = c ›

Cura perl'mtnnwnte a brcnolnte aguda on ehrcmcu. simples ou astlvmaticu a a Preco da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

Cnrn a lysimt pulmonar, como o provam munrrnsM ai'usludos medicos e particulares; c 9 _l _ 363'O() .é.

Curu ineontnstnw-lmeutu n nstlunn. molf'lilln diñicil do ser debellndu por outros meios; .= o _ E) l 1”'

Cura ndmimvcluneute u coqueluche. e pelo seu gosto agradavel, é nppetecido pelas r... h o

creançus.
a c *É a _--_-=.(¡)=-___

Frasco, 11000 réis; 3 frascos 25700 réis. - E e. É
°

PASTILHAS DA va e! r_ = ~= . . .
I ' l | w

(mam:qu ¡- efr: g g Paqutlcs cor¡ elos a salur dt linhoa
- _ .-

Cemlmtem o facho. a azia, a gaetmlgin, as nunsras e vomitos,_0 enjôo do trial', o mau a c 2 3

::lift-ll.”“pfllizllll:xc;:;:uí;i:lãt:lsçio'ÍÍÍRPZÍÊãlLãÍLÊÍO de grande cil'wncm nua Inolestms do ute- E .ã = Ent de "laio

' ,. l 1,' ' ' 5 ' - '

Cnixu, 600 réis; 6 caixas, 35240 réis. g ' É: '3
'A l e l _____ _ ____ _ :I: E _ z Novo paguem de 122200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data.

ll:: F' i ° É . ' ' y ' y I. v ~

t' ¡ ol¡ lluncclun [lulu-,thous em |llllllllS mecha¡ mas É ::E â _5 ;5 p,... .. nana". pa.n.mb..cn, um.; Riu de nm".
l J I

_ _ g (BEGISTADOS) E a.“ e SANTOS, Montevideu e Btlunns Ayres.

V A
' a

L . _ Estes Im'ditmtm'nton curam com rapidez e inoñensividude: k a m 'Í É_ m .

_.w\_' Ft-lm-s um geral; _ _ '=* E! A E?" de 7120,10

;w Mulnulins ncrvosna. du pulle, das vias respiratorina, do estomago. dO! Inteslllmaa do' .. :l a:

' '. or ãou urinnrlus'
4 2" . _ j _

_f' _ s Mnlusliau dim senhoras e das ct'euuçu; r*.1 m :z Para S. Virnnto_ Pernambuco, Bnlnn, Rm de Janeiro,

l f? ;35388 em geral; l i -r v 2 SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

' n nmmaçõcs e congeslões; m w

Impurczue do sangue; m ~ -= , -

. Fraquen e 81188 consequencias. a _lq E :Q Em 1 dCJÍUZhO

l_ . Frnsco, mo réis; 6 frascos. 2§700 réis. 2¡ ,-_

'.2 Consultem o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares., á venda nos de- r_ eo _ _ _ .

I . poeitos dos remedios do auctor. Preço: bl'ochudo, 200 réis e encadernqu 400 réis. J: '_ P“. ¡ “Ramal P“mamb"c°s Bal"“u Rm de J“nelrog

n_ ' ________._.. g a a É SANTOS, Montevideu e BuenomAyres.

Medica Inentns lnnnenpa (bicos garantidos, avulsos O 3 9

.nf e em caixas da diversos¡ tannunhos i i rT: "J 'Z

l Tubo com globulos 260 réis; dnzin 25600. s“ O = Preçu da' passag_em (Ef 3" elaise para O 13"“z"

1 Franco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4$000. ?- - â 33$¡)OO I'OIH.

l Dito cnm triturnção 3.' 700 réis; duzia 733000.

Vêdu os Preços-correntes, o -Auxilto Hunwupullniuon ou O Medico de Cu¡ e a :Nova

 

____==-~_.____

   
 

' e ¡'.n "' '3). ' W..

G"“ *Html.ff.ne”$“ã1dlfãt°23.°2bEílêã o de a» Luz IDS PORTUGUEIES E “um“ ~
& Filho; mnAllBERGAlHA-A-Vl'JLHA (Alquurubim) no estnbelecimento de Manuel Marin t 1 \ t 'l Y .A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Amador. DEPOSITO GERAL eu¡ Portugal. Porto, rua de Santa Cutlmriua 1503. 0

Narrativa d*um marinheiro Nas agencies do Porto e Liubua, podem us sro. passageiros da 1.a classe

AVISO IMPORTANTE escolher os baliclms á vinil¡ dan plantan dns pnqnatps, nxas pan-u isso re-

ACABA do ealnir a publico este ín cuxnnlundanum toda u autacipacãu.

O Estabelecimento tem um medico encarrega-lo de responder' tereesante Iivrn, oummemurativo do 4.,

«gratuitamente» a qualquer Consulta por eSCripto sobre o tratamento e C“"lenm'm d“_DWWbV'mwm d” Bra”" A G, E E s

l applicnçãn tl'esles remedios. p'ê'ñmameme “'“s'radff' _

l
usta apenas 300 rats, com porte 320,

cartmmdo 400 e 420 réis NO PORTO EM LISBOA :l

Pedidos a todas as livrarias e á Em T A I 'r a: o o . LIA-MEs uAVVES s; Cu.

?3519 «1%'ENE-3%””3_ \1433”- _ 7..“ . “J “ -- ' Í' *' presa Etlítora do Occidente, - Largo da w _ l . _

FÊÂF (923““- Ê l \ÉQI Q a Ã DOC" NOVO-LÍSBOI\- tw. Rua do Infante D. Henrique. | Rua (l El Rm, 3l-l.°

   

ce? - MACHINAS
K.,

O

 

As mais perfeitas machinas fal- 31 mais monet-

 

lnntcs até hoje conhecidas. mta e ele.

6 n

cos em todos os gcllcros. B“BINAQ

Importação semanal do todas as PH E li US l] il i i B ll i ii ~ ,J

mais recentes novidades.- , 001109551011911““ em Portugal? I

ARTHUR JBARBEDO-R- d°msm da “Vem 310-“antíâoxífffl553535231531355?535m.

Grande e completo sortido de dis-
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